
Sgueiredo diz que crise na® deve  a etar democracia 
— Temos de contornar_ 

atravessar ou saltar muitos 
obstáculos da nossa situa-
ção econômica para não ha-
ver retrocesso, para não es-
tacionar a nossa marcha de-
mocrática. Mais do que is-
so, eu diria que a crise eco-
nômica, as dificuldades eCo-
nômicas podem comprome-
ter a tranqüilidade social 
do país, essencial para um 
avanço democrático. Mas 
eu não vou aceitar isso e 
estou certo de que o povo 
brasileiro também não vai 
admitir que isso aconteça. 

A afirmação foi feita on-
tem à noite pelo Presidente 
João Figueiredo no progra-
ma O povo e o presidente, 
transmitido pela TV Globo. 
Ele disse que continua de-
terminado na sua "rota de 
afirmação do projeto demo-
crático brasileiro". Conside-
ra fundamental, neste mo-
mento, "desenvolver e se-
guir uma estratégia econô-
mica compatível com esse 
projeto democrático". 

Ponto crítico 

O Presidente informou, 
logo na abertura do progra-'' 
ma, que suas noites não 
têm sido boa$, porque a si-
tuação econômica nacional 
está atingindo "um ponto 
crítico", que exige medidas 
apropriadas: "Estou pro-
fundamente preocupado 
porque eu sei, tenho cons-
ciência, de que o nosso povo 
já está muito sacrificado pe-
las dificuldades da nossa 
economia. Estou muito 
preocupado porque é preci-
so, como eu disse, tomar as 

. medidas apropriadas." 
Ao comentar o agrava-

mento das dificuldades — 
desemprego, „ < inflação, re-
cessáo, díVidà externa, al-
tas'tákã '"dé' juros, déficit 
públién,eS'eêá'nó Nordeste e 
inundaçõeS'hó sui —, o Pre-
siderite afirmou que a ado-
ção de "medidas decisivas" 
vai doer em muita gente, 
mas acrescentou que "a 
margem de contemporiza-
ção está se esgotando rapi-
damente". Declarou ainda 
que não aceita isso como 
resultado de sua estratégia, 
"dõs planos traçados" para 
um país como o Brasil: "E o 
nosso povo, como eu, tam-
bém não pode aceitar esse 
resultado." 

— Quaisquer que sejam 
as medidas tomadas — 
prosseguiu —, elas vão ferir 
pessoas e ferir interesses. 
ElaS exigirão sacrifícios 
praticamente de todos os 
brasileiros. Então, os crité-
rios que selecionam as me-
didas têm que ser muito fir-

: mes'.e claros na defesa dos 
interesses maiores da cole-

' tividade, na proteção do po-
vo. O bem-comum tem de 

' prevalecer sobre qualquer 
outro critério de interesses. 

.0 Presidente disse ain-
da que "è preciso traçar 
uma estratégia com objeti-
vos claros, palpáveis. capa-
zes dé obter a confiança do 
povo, a confiança de empre-
sários e trabalhadores, e a 
esperança de um futuro me-
lhor para todos". E con-
cluiu: "Só vence quem tem 
vontade de vencer. Os pes-
simistas, os derrotistas 
caem na estrada. Um povo 
de moral elevada, que acre-
dita na sua força, atravessa 
anos de dificuldades e aca-
ba firmando sua prosperi-
dade." 


